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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.  Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O presente artigo objetiva 
problematizar a compreensão das infâncias 
e das crianças, a partir das dinâmicas 
ocorridas nas relações sociais e culturais. 
Para isso, realizamos um estudo bibliográfico 
promovendo um diálogo entre a Sociologia 

da Infância e algumas obras de Paulo Freire. 
Como resultado o estudo apresenta a potência 
das relações sociais e culturais da criança com 
outras crianças e com os adultos como um dos 
caminhos possíveis para visibilizar as crianças e 
as infâncias contemporâneas, o qual necessita 
ser considerado pelas instituições que a criança 
participa, tais como, a família e a escola.
PALAVRAS-CHAVE: Crianças. Infâncias. 
Sociologia da Infância. Paulo Freire.

DYNAMIC MARKED CHILDREN IN SOCIAL 
AND CULTURAL RELATIONS: A DIALOGUE 
BETWEEN CHILD SOCIOLOGY AND PAULO 

FREIRE

ABSTRACT: This article aims to problematize 
the understanding of childhoods and children, 
from the dynamics occurred in social and 
cultural relations. For this, we conducted a 
bibliographical study promoting a dialogue 
between the Sociology of Childhood and some 
works by Paulo Freire. As a result, it presents 
the power of the child’s social and cultural 
relations with other children and adults as one 
of the possible ways to make children and 
contemporary childhoods visible, which needs 
to be considered by the institutions in which the 
child participates, such as the family and the 
school.
KEYWORDS: Children. Childhoods. Sociology 
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of Childhood. Paulo Freire.

INTRODUÇÃO
A educação é uma forma de intervenção no mundo. Intervenção que além do 
conhecimento dos conteúdos bem ou mal ensinados e/ou aprendidos implica tanto 
o esforço de reprodução da ideologia dominante quanto o seu desmascaramento. 
(FREIRE, 1996, p.98-99).

Nunca foi tão oportuno falar sobre Educação e, em especial a partir dos 
referenciais de Paulo Freire, ainda que saibamos que Freire não tenha se dedicado a 
estudar as infâncias, mas como um exímio educador deixou para nós muitas lições. 
Deste modo retomamos este trabalho, que originalmente nasceu da participação no 
XX Fórum de Estudos: Leituras de Paulo Freire (2018) com intuito de trazer à cena 
as inúmeras contribuições freirianas para a Educação. Tomamos em nosso artigo 
a concepção de Educação como algo que remete à formação do sujeito na sua 
dimensão humana.

A partir da epígrafe de Paulo Freire que abre nosso texto e pelo fato de 
acreditarmos fielmente na educação como forma de intervenção no mundo, bem 
como na prática desta aprendizagem por meio de uma relação dialógica. Desse 
modo, ressaltamos um período histórico muito importante e renovado nas ciências 
que visibilizam uma infância que valoriza os sujeitos como partícipes da construção 
da sua própria história.

As décadas de 1980, 1990 foram bastante significativas a respeito dos novos 
rumos voltados à criança e à infância, mudando olhares e práticas. Segundo Sarmento 
e Pinto (1997), este período ultrapassou os tradicionais limites da investigação 
confinada aos campos da Medicina, da Psicologia do Desenvolvimento ou mesmo 
da Pedagogia, para considerar infância enquanto fenômeno social. De acordo 
com Fernandes (2016), principalmente a partir do movimento da Convenção dos 
Direitos da Criança (1989), as pesquisas se intensificaram e, consequentemente, 
renovadas teorias passam a ser apresentadas e defendidas pelos pesquisadores e 
pesquisadoras da área. 

Este trabalho que ora apresentamos, portanto, é parte integrante de pesquisas 
individuais mais que estamos desenvolvendo e contemplam o entendimento das 
múltiplas infâncias, com seus distintos modos de ser, agir e viver suas infâncias, 
visibilizada pelos estudiosos da Sociologia da Infância, em destaque nas últimas 
três décadas. Contudo, mesmo não integrando o roll de autores da Sociologia da 
Infância, Paulo Freire defende estes mesmos ideias, justificando essa aproximação 
teórica trazida por nós, mesmo que a compreensão que Paulo Freire teve acerca 
das infâncias e das crianças não tenha sido realizada de forma sistemática. A obra 
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de Freire evidencia uma preocupação com a infância para além de cronologia, mas 
como uma condição da existência humana, associada à sua qualidade inacabada. 
(KOHAN, 2019, p.195). Deste modo, tomamo-lo como aporte teórico, com objetivo 
de, assim, melhor compreender entre as múltiplas infâncias, pelo viés da Infância 
Oprimida, pois, Paulo Freire continua, mais do que nunca, sendo uma referência que 
dialoga com questões extremamente importantes da sociedade.

Não obstante, várias áreas do conhecimento tomam a criança como objeto 
de estudo, conforme anunciamos anteriormente, este trabalho elege como lente 
teórica/analítica a Sociologia da Infância sobre o entendimento das relações sociais 
e culturais da criança e tem como objetivo compreender melhor o que tem sido 
discutido sobre a infância e a criança e conta com a sustentação teórica dos autores: 
Delalande (2011), Fernandes (2016), Filho (2011), Prout (2004, 2010), Quinteiro 
(2002), Qvortrup (2011), Sarmento (2004, 2017) Sarmento e Pinto (1997).

Para melhor compreensão e organização, este trabalho foi construído por meio 
de uma revisão bibliográfica a qual nos permitiu conhecer os caminhos que estão 
sendo seguidos para compreender as crianças enquanto categoria social e o modo 
como se constituem como construtoras do sentido das suas vidas na infância. O 
texto foi organizado em quatro partes, sendo esta a primeira e as próximas três 
partes intituladas: A compreensão da infância; A criança sob um olhar renovado da 
Sociologia da Infância; e Considerações finais.

A COMPREENSÃO DA INFÂNCIA 

A infância enquanto construção cultural pode ser compreendida como uma 
construção organizada pelas crianças de “[..] seus próprios saberes, suas memórias 
e lembranças, suas práticas e possibilidades de criar e recriar a realidade social na 
qual se encontram inseridas” (QUINTEIRO, 2002, p. 141).  De acordo com Freire 
(2005) a compreensão do ser humano é de um ser histórico e inacabado, que vive 
em um fluxo contínuo de construção por meio do diálogo, embora reconhecendo que 
cada uma das diferenças, seja no sentido físico ou mental, sempre se dá na defesa 
de uma ética da formação humana. A esse respeito, Fávero (2011, p.7) afirma:

Outra categoria fundamental na pedagogia freireana, desde a experiência dos 
“círculos de cultura” adotados no sistema de alfabetização de adultos, mas presente 
em toda ação cultural e educativa é o diálogo: ninguém educa ninguém; os homens 
(e as mulheres, dirá Paulo Freire depois) se educam numa relação dialógica, de 
saberes e afetos. O diálogo viabiliza metodologicamente o movimento da práxis: 
partir do vivido e do sabido (se quisermos, partir do senso comum), discuti-lo, 
criticá-lo, ampliá-lo (na direção do bom senso), para daí não só mudar sua visão de 
mundo, mas transformar o mundo. 

A Sociologia da Infância, para explicar a criança criadora de cultura, a estuda a 
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partir, principalmente, de dois aspectos: a cultura de pares e o protagonismo infantil. 
Deste modo, se opõe a ideia de passividade das crianças, bem como a socialização 
da criança como unicamente orientada por adultos e instituições sociais (familiares 
e escolares). Sobre isso, Filho (2015, p. 25) afirma que:

Por esse enfoque, foi possível ver as crianças com base em suas experiências e 
manifestações, principalmente aquelas construídas por meio das relações com os 
adultos e com seus pares, e não mais como sujeitos passivos e meros receptores 
ou consumidores de culturas ainda que se reconheça que sejam interdependentes 
dos adultos ou de outros grupos sociais, como por exemplo, a família e as esferas 
institucionais e de educação (FILHO, 2015, p.25).

Esse olhar renovado sobre a infância permite reflexões sobre um passado 
próximo das relações fechadas para as compreensivas, relações de diálogo e 
protagonismo. Do poder adulto nas decisões para as relações dialogadas e abertas, 
pois para Freire (2005), o saber não pode estar associado à doação, ou seja, entre 
os que se julgam sábios doam a quem se julga nada saber. De acordo com o autor 
“[...] a rigidez destas posições nega a educação e o conhecimento como processos 
de busca”. (FREIRE, 2005, p. 67). Essas renovadas perspectivas advêm tanto do 
conhecimento científico, como do conhecimento do senso comum, como observa 
Delalande:

Na França, tanto a história da escola (Prost, 1981) como a sociologia da família 
(De Singly, 2004) mostram como passamos, entre 1970 a 1990, de um modo de 
relação autoritária para uma relação compreensiva aberta ao diálogo. A Convenção 
Internacional dos Direitos da Criança e a sua ratificação pela França, em 1989, 
constituem elementos reveladores de uma consideração do interesse da criança. 
A influência dos trabalhos de puericultura e, mais ainda, da psicanálise e da 
psicologia permitiu uma evolução das mentalidades e das práticas. Da criança 
domada à criança-sujeito, esta se torna uma pessoa, um interlocutor. (2011, p. 63-
64).

A partir destas perspectivas, a luta por um espaço público e de qualidade 
capaz de se responsabilizar pela formação das crianças passa a ganhar força. Prova 
disso, é que de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, lei 
n. 9394/96, a Educação Infantil passa a ser reconhecida como a primeira etapa 
da Educação Básica, ou seja, a criança ganha o direito de frequentar os espaços 
escolares, ampliando ainda mais os debates sobre as crianças e as infâncias. 
Neste momento, é importante entender Freire como o educador que, no primeiro 
momento, se destacou na educação de jovens e adultos, mas, que sempre defendeu 
a Educação como prática da liberdade.

Sobre as impressões e concepções que ficaram como herança do século 
XIX, estudos sobre a escola apresentam uma instituição social de transmissão 
de conhecimento aos alunos, como as crianças tidas como meras receptoras de 
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conhecimentos utilitaristas entendidos como necessários à formação para a vida 
adulta. Nesta concepção de ensino o professor organizava a socialização metódica 
e disciplinar. Os alunos por sua vez, as crianças, eram vistos como sujeitos passivos, 
meros receptores de cultura. A esse tipo de postura, Freire (2005) denominou de 
educação bancária, onde a educação se torna um ato de depositar, em que os 
educandos são os depositários e o educador o depositante. Para Freire a educação 
deve ser vista como situação gnosiológica e como ato, sempre e, necessariamente 
político.

A evolução das mentalidades e práticas foi também influenciada especialmente 
pelo viés sociológico que tomou força principalmente na década de 90, com ações 
como o Congresso Mundial de Sociologia, que teve como propósito levantar questões 
sobre o que já existia e o que já estava cristalizado no processo de socialização 
da criança, exercida pelas instituições sociais na contemporaneidade. Foi a partir 
dessa tomada de decisões teóricas de pesquisadores renomados que a Sociologia 
da Infância passa a nos oferecer uma nova perspectiva de olhar para a criança.

Contudo, podemos dizer que Freire (2005) contribui significativamente para 
essa evolução de mentalidades quando nos convida a refletir sobre contrapormos 
a ideia de educação bancária. Para ele, enquanto a educação bancária se dá 
a inconciliação educador-educando, rechaça o companheirismo, nesta nova 
perspectiva, o educador já não pode ser um mero depositário do saber, sua tarefa é 
de passar, a saber, com os educandos e seus educandos com eles, já não estaria a 
serviço da desumanização, da opressão, mas, a serviço da libertação. 

A CRIANÇA SOB UM OLHAR RENOVADO DA SOCIOLOGIA DA INFÂNCIA

De acordo com Fernandes (2016), a Convenção dos Direitos da Criança (1989) 
contribuiu significativamente com as discussões da Sociologia da Infância. A esse 
respeito, a autora afirma: 

A Sociologia da Infância surge em meados finais da década de 1980 e faz um 
percurso – não em paralelo, porque elas se tocam, acho eu – com a Convenção. 
Quando a Sociologia da Infância defende a imagem da criança como um sujeito, 
um ator social, não está a defender mais do que aquilo que é salvaguardado na 
Convenção quando diz que a criança tem o direito a dar opinião, tem direito de 
envolver-se nos assuntos que lhe dizem respeito. Portanto, houve uma sinergia 
interessante do surgimento de uma área científica que tem como foco exclusivo 
a criança e a valorização da sua ação social e o surgimento da Convenção que 
legitima formalmente a participação das crianças. (FERNANDES, 2016, p. 188).

A autora afirma que a participação social das crianças ao mesmo tempo em que 
parece algo simples é também muito complexo de se conseguir, pois mesmo que 
oportunizemos um diálogo com a criança, temos dificuldades em aceitar, atender 



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural 3 Capítulo 7 74

e colocar em prática uma opinião quando é contrária àquilo que era esperado pelo 
adulto. Desse modo, ainda há muito a ser exercitado por parte dos adultos em 
relação a essa participação social da criança. A esse respeito, Fernandes (2016) 
chama de democracia representativa, pois: “A participação deve ser uma ação 
dotada de sentido para o sujeito, e que tenha implicações; implicações em termo de 
transformação social.” (FERNANDES, 2016, p. 188). Isso não quer dizer que tenha 
que prevalecer somente a ideia da criança, mas, para que ela construa a ideia de 
sujeito participativo, é preciso que sua ideia esteja num processo de confronto e 
negociações, ou seja, que se sinta um cidadão de direitos. “Nós somente somos 
cidadãos se pudermos exercer a nossa ação social e sentirmos que temos espaço 
num coletivo e que nossa ação também é acolhida.” (FERNANDES, 2016, p. 188).  

Prout (2004) afirma que “[...] é preciso que a sociologia da infância não caia 
na ideia de que a infância é uma construção unicamente social para abandonar o 
reducionismo biológico”. (2004, p. 352). É reivindicativo que a criança seja vista 
como um ser completo, biopsicossocial, sendo oportuno intensificar as interfaces 
dos estudos da infância, pois o diálogo entre as ciências contribui e explora vários 
sentidos e significados da infância. 

Na contemporaneidade, as linhas são tênues, as ciências estão entrelaçadas 
nas significações, e tanto a sociologia quanto a antropologia têm nutrido teoricamente 
e conceitualmente dos mesmos estudos sobre as infâncias. Para Delalande: “O 
olhar científico se adapta, com efeito, a uma sociedade em mutação, cria novos 
conceitos e novos métodos de investigação e, consequentemente, oferece uma 
análise renovada das crianças, na sua dimensão de seres em construção e nas 
suas relações com os adultos.” (DELANDE, 2011, p. 64). O autor ainda afirma que 
“[...] as investigações (sociológicas e antropológicas) se caracterizam pelo fato de 
interessarem, em primeiro lugar, pelo ponto de vista das crianças e por usarem mais 
facilmente os métodos etnográficos”. (DELANDE, 2011, p. 67). 

A escola, neste sentido, ocupa um espaço de extrema importância tanto para a 
formação, quanto para a visibilização das múltiplas infâncias. A escola é um lugar em 
que a criança vai tornar-se protagonista da sua própria vida, sendo um espaço em 
que o conceito de interação vai ser transformado, no modo como cada criança vai 
se relacionar consigo e com os outros. É válido enfatizar que para Freire a educação 
não se limita ao ensino escolar, pois para o autor trata-se da formação do homem, 
considerado como ser inacabado e em permanente processo de autoformação. 

Sarmento (2004, p. 02), nos explica que:

A sociologia da infância propõe-se a constituir a infância como objeto sociológico, 
resgatando-a das perspectivas biologistas, que a reduzem a um estado intermédio 
de maturação e desenvolvimento humano e psicologizantes, que tendem a 
interpretar as crianças como indivíduos que se desenvolvem independentemente 
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da construção social das suas condições de existência e das representações e 
imagens historicamente construídas sobre e para eles. Porém, mais do que isso, 
a sociologia da infância propõe-se a interrogar a sociedade a partir de um ponto 
de vista que toma as crianças como objeto de investigação sociológica por direito 
próprio, fazendo acrescer o conhecimento, não apenas sobre infância, mas sobre 
o conjunto da sociedade globalmente considerada.

O processo de constituição do conceito contemporâneo de infância foi longo 
e a Sociologia da Infância vem nos oferecer a ampliação de novos significados, 
trabalhando para um novo modo de olhar e trabalhar com a criança, seja na escola 
ou em outro espaço social. E justamente a construção desses novos modos de 
olhar e entender que torna as múltiplas infâncias intrigante e ao mesmo tempo nos 
convoca a desacomodar concepções já estabelecidas, tais como as que a criança 
era vista como um ser sem vez e voz, ou seja, totalmente excluído do processo do 
seu próprio desenvolvimento. 

A esse respeito, a Sociologia da Infância tem evidenciado, por meio de 
inúmeras pesquisas, uma série de mudanças na sociedade contemporânea, entre 
elas as diferentes formas de vida familiar; os modos como o adulto concebe a 
criança; os processos de socialização entre adultos e crianças; a importância da 
presença atuante de professores nos processos de socialização da criança, como 
muitas outras relações sociais. Desse modo, verifica-se que a ideia de infância já 
não é condizente com as regras estabelecidas pela sociedade. Prout (2010, p. 356) 
defende que “[...] estava ocorrendo, e ainda ocorre, uma mudança no caráter da 
infância: as famílias já não vivem mais em um padrão estereotipado.” Assim, essas 
situações de diferentes famílias, vivendo de diversas formas, possibilita uma criança 
mais questionadora, curiosa e que deve estar preparada para defender seu ponto 
de vista. Sendo assim, já não podem mais ser percebidas como desorientação, mas, 
com olhar de respeito e amor ao próximo. 

A Sociologia da Infância “[...] apresenta a infância como categoria na estrutura 
social e defende que a categoria geracional é aquela que define o lugar ocupado pela 
infância na sociedade, portanto, o elemento que fundamenta o campo da Sociologia 
da Infância”.(QVORTRUP, 2011, p.202).  As histórias de vida das crianças sempre 
foram contadas e retratadas pelo adulto. Foi essa concepção que fez com que as 
crianças fossem ignoradas por tanto tempo pela Sociologia e que só recentemente o 
estudo específico da infância veio nos chamar para o refazer das reflexões e análises 
sobre o envolvimento da criança. Para Freire (1996, p.88), o exercício da curiosidade 
convoca imaginação, a intuição, as emoções, a capacidade de conjecturar, de 
comparar, na busca da perfilização do objeto ou do achado de sua razão de ser 
produzidos para serem compreendidos. Qvortrup (2011, p. 202), nos diz que: 

O que temos sugerido, ao menos em minha interpretação, é que não é suficiente 
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realizar análises sobre a infância como mera questão interna da família (ainda 
que isso seja também importante), nem analisar a infância em termos das classes 
tradicionais ou de parâmetros de estratificação, esses aspectos são também 
importantes, mas, se forem aplicados exclusivamente em nossas análises, 
poderemos negligenciar as relações geracionais. (...) O ponto crucial é olhar para 
o que são características comuns para as crianças e, então, evitar confundir suas 
condições de vida com as características de vida de seus pais, por exemplo.

A Sociologia da Infância considera que as crianças são participantes ativas na 
construção social da infância, e compreende a criança como sujeito da sua própria 
história, e atribui significados e dá sentido à sua cultura própria. 

De acordo com o olhar dos etnólogos, no campo da etnologia, observa a vida e 
as experiências documentadas pela antropologia cultural e social da infância, desse 
modo, desenvolve investigações relativas à cultura e à aculturação do convívio 
da criança com outras crianças, observando a criança e a outra criança nas suas 
culturas.

A dimensão cultural é, sobretudo, desenvolvida pelas investigações dos etnólogos, 
herdeiros de uma forte atenção àquilo que constitui o Outro na sua alteridade, na 
sua cultura. Desde os trabalhos da antropóloga americana Margaret Mead e os 
seus estudos comparativos, particularmente entre sistema educativo americano e o 
da Nova Guiné (1930), a atenção é voltada à relação entre cultura e personalidade, 
isto é, sobre a maneira como se “acultura” o indivíduo (DELALANDE, 2011, p. 65-
66).

Criar espaços para que a criança possa exercer a relação social, é permitir que 
ela dê sua opinião. Isso é participação e construção social. Carvalho e Silva (2016, p. 
188), afirmam que, “[...] a participação deve ser uma ação dotada de sentido para o 
sujeito, e que tenha implicações. [...] podem ser mudanças pontuais no próprio sujeito, 
no próprio grupo, mas esse sujeito tem que sentir aquela ação intencional.” São 
esses momentos que podemos chamar a criança de sujeito participativo. Momento 
em que os etnólogos dão atenção sobre relação entre cultura e personalidade da 
criança mediada pelas culturas que ali entrelaçam e se aculturam. 

A Sociologia da Infância cria espaços para absorver representações de uma 
infância diferente daquela do passado. Insiste na necessidade de se estudar a 
socialização como via de mão dupla, e interessa que se inclua as relações entre a 
criança e os adultos bem como entre as crianças e seus pares. Também surgiram 
estudos específicos, de outras ciências como a etnologia que faz estudo comparativo 
entre diferentes aspectos culturais, em que contemplam os relacionamentos sociais 
das crianças em variados meios sociais, especialmente, os que alcançam a dimensão 
cultural.

Nesses estudos, constatou-se que essas parcerias possibilitam um tipo 
particular de aprendizagem de saberes e fazeres, entre elas, às mudanças ocorridas 
na família e na escola, consideradas as duas instituições privilegiadas de socialização, 
embora não as únicas. As transformações nelas ocorridas repercutem nas crianças 
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e geram seguramente novos comportamentos. Comportamentos que oportunizam 
transformação pessoal, tornando-se um sujeito livre e, consequentemente, na 
sociedade onde a criança está inserida pois, “[...] o homem não cria sua possibilidade 
de ser livre, mas aprende a efetivá-la e exercê-la”. (FREIRE, 2005 p. 18).  

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

As relações da criança com outras crianças e com os adultos são marcadas 
por dinâmicas nas relações sociais e culturais e devem ser levadas em consideração 
nas escolas, para se compreender melhor o que tem sido dito sobre a infância e 
a criança, e entender os caminhos que estão sendo seguidos para compreender 
a criança como categoria social e o modo como as crianças se constituem como 
construtoras de sentido, pois, compreendemos que a criança é sujeito da história e, 
com isso, constrói a cultura que vive.

O que se tem produzido e pensado atualmente acerca das infâncias e [...] é 
oriundo de construções históricas, culturais e sociais, o que faz com que possamos 
debater sobre essas construções, entendendo-as não como verdades absolutas, 
mas como resultado de um período, de uma sociedade, considerando-as a partir 
de um momento que está em constante modificação. (LIMA, 2018, p.23

Reconhecemos que as crianças, embora ainda silenciadas na escola e em 
outros ambientes, têm muito a dizer sobre o mundo, conhecimento este que não 
fazia parte em meados do século passado, do ideário pedagógico.

Não obstante, os avanços ocorridos em relação à participação da criança em sua 
vida estejam evidenciados, ainda há um bom caminho a percorrer, pois, nós, adultos, 
ainda precisamos exercitar muito nossa prática a respeito da nossa atuação com as 
crianças no sentido de sua participação social, sendo esta a pedra fundamental na 
pedagogia de Freire. A esse respeito, corroboramos da ideia de Fernandes (2016, 
p. 188) ao ressaltar que “O conceito de participação que nós defendemos no nosso 
grupo é algo muito simples, mas, ao mesmo tempo, algo muito difícil de conseguir.” 
Segundo a autora, os adultos ainda têm dificuldade de aceitar a opinião das crianças 
como produto final, na maioria das vezes, o adulto, principalmente na escola, solicita 
a opinião infantil, mas, o que prevalece é a sua decisão. 

Assim, a Sociologia da Infância entende a criança como sujeito, que deve ser 
visto, deve viver, ser observado nas relações com o outro, produzindo significados 
nas novas institucionalizações sobre a criança. Desse modo, ao defendermos a 
criança como sujeito ativo, protagonista da sua própria história, é que reconhecemos 
as ideias de Freire como um importante aporte teórico, que tem muito a dizer para/
nesta área, fundamental para o trabalho de uma Educação que esteja, de fato, 
comprometida com as infâncias, principalmente, com a infância oprimida, cujo 
respeito, o compromisso, a responsabilidade seja dispensado a todas as crianças 
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como direito legítimo.
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